
 Os desafios para combater a violência contra os animais. 

 No filme “Stuart Little”, é mostrada a forma humanesca com que uma família trata 

o seu rato, uma vez que esse faz uso de roupas e até vai à escola. Entretanto, fora da 

ficção, é notável que essa realidade se faz pouco presente na sociedade brasileira, uma 

vez que o combate à violência contra os animais, ainda, enfrenta inúmeras desafios, a 

exemplo do pouco amparo legal aos animais vítimas de maus-tratos, visto que o bem-

estar deles é um tema pouco debatido. Dessa forma, é preciso combater essa omissão 

social, bem como essa falta de fiscalização governamental. 

 Nesse sentido, é preciso avaliar os efeitos provocados por essa inércia por parte 

da sociedade brasileira para os animais. Segundo a filósofa Hannah Arendt, a exposição 

constante a uma ação, ainda que prejudicial, gerará a aceitação dessa. Com isso, os 

indivíduos, bombardeados diariamente com imagens de maus-tratos aos animais por parte 

da Mídia, visto que o choque que essas cenas provocam gera audiência e lucro, acabam 

perdendo, aos poucos, a sensibilidade quanto a esse conteúdo, o que, lamentavelmente, 

provoca a normalização desse problema.  Logo, a problemática, fomentada pela busca 

por lucro e pela passividade social, se agrava, cada vez mais, pois a exposição se torna 

mais explícita, a fim de manter os lucros das empresas, e a população, agente capaz de 

diminuir esse imbróglio, se torna, ainda mais, alheia à violência contra os animais. 

 Ademais, é vital analisar as causas e as consequências dessa falha governamental 

na sociedade brasileira. De acordo com o filósofo Thomas Hobbes, é dever do Estado 

garantir o bem-estar de todos os indivíduos. Todavia, é evidente que essa ideia se difere 

da realidade brasileira, visto que o governo, agente responsável pela correta aplicação das 

leis, não consegue promover de maneira efetiva, devido a pouca oferta de verbas 

destinadas à causa animal, a fiscalização dos casos de violências aos animais, o que 

impede a conquista desse bem-estar. Dessa maneira, os indivíduos, vendo-se livres de 

qualquer punição por parte do governo, tendo em vista a fiscalização precária, continuam 

cometendo os mesmos crimes, o que, lamentavelmente, torna dificultosa a resolução 

dessa problemática. 

 Portanto, é mister que o Governo Federal crie delegacias especializadas ao 

recebimento de denúncias e ao resgate de animais, de modo a tornar a ação mais eficiente, 

por meio de uma maior disponibilização de verbas, a fim de promover uma efetiva 

fiscalização e combater a impunidade desses crimes, para que o Estado e a população 

adotem uma postura ativa frente à violência contra os animais e se aproximar da realidade 

exposta por Hobbes. 

  


